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1. INTRODUÇÃO

As neoplasias renais podem ser classificadas como primárias ou
metastáticas (BURGESS & DEREGIS, 2019). Devido a características
anatômicas e fisiológicas, como o alto fluxo sanguíneo e extensa rede de
capilares, as neoplasias renais metastáticas são mais frequentemente
encontradas (DALECK et al., 2016). Em contrapartida, os neoplasmas renais
primários são considerados incomuns (BURGESS & DEREGIS, 2019).

Os linfomas são caracterizados pela proliferação clonal de linfócitos
malignos, se originando principalmente dos órgãos linfoides, no entanto,
possuem capacidade de se desenvolver em quaisquer outros sistemas, tendo em
vista que há uma constante migração de linfócitos por todo o organismo
(DALECK et al., 2016). Podem ser classificados de diversas formas,
compreendendo a distribuição anatômica, características morfológicas,
imunofenótipo ou características moleculares (COUTO, 2001; BARRS &
BEATTY, 2012).

Apesar do linfoma ser a neoplasia mais frequente no cão, as neoplasias
renais primárias representam menos de 2% da ocorrência na espécie, sendo o
linfoma renal mais frequentemente diagnosticado na espécie felina (MUNIZ et al.,
2017; NEWMAN, 2012). De acordo com Muniz (2017), os gatos diagnosticados
com o vírus da leucemia felina e da imunodeficiência felina possuem maior
propensão de desenvolver esse tipo de linfoma.

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a ocorrência de linfomas
renais de cães e gatos diagnosticados pelo Serviço de Oncologia Veterinária da
Universidade Federal de Pelotas (SOVet - UFPel) entre março de 2016 a julho de
2024.

2. METODOLOGIA

Foram analisados os dados obtidos através do sistema integrado do
Serviço de Oncologia da Universidade Federal de Pelotas (SIG/SOVet) que
compreendem os diagnósticos de cães e gatos no período de março de 2016 a
julho de 2024. Informações quanto à espécie, sexo, idade, apresentação e
padrão de crescimento histológico foram tabulados e, posteriormente, avaliados
para a elaboração do trabalho.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período estabelecido para o levantamento foram realizados 9.401
exames, sendo 8.055 biópsias e 1.346 necropsias. Das amostras analisadas
houveram 35 diagnósticos de neoplasias renais, sendo 8 classificados como
linfoma, o que representa 22% dos casos.

Dos linfomas renais diagnosticados, foram observados seis linfomas difusos
e dois linfomas foliculares. Entre esses diagnósticos, seis foram em felinos e dois
em cães, dos quais seis eram do sexo feminino e dois do sexo masculino. Os
dados citados estão ilustrados na Tabela 1 e Tabela 2.

Com base nos dados obtidos, observa-se que o diagnóstico de linfoma
folicular representou apenas 25% dos casos, sendo um em felino e um em cão.
Essa classificação é caracterizada por um distúrbio linfoproliferativo originário de
linfócitos B, representando apenas 0,6% da casuística de todas as formas de
linfoma em cães e 0,49% nos gatos (HARRIS & FERRY, 1992; VALLI, 2002;
HARRIS et al., 2008; VAIL et al., 2007; PONCE et al., 2010).

Em contrapartida, o linfoma difuso representou 75% dos diagnósticos,
sendo cinco em felinos e um em cão. O linfoma difuso é caracterizado pelo
padrão de crescimento difuso, sendo frequentemente diagnosticado em cães
(VALLI et al., 2013). No presente estudo o linfoma difuso foi diagnosticado mais
frequentemente em felinos, o que contraria os dados descritos na literatura.

Em relação à espécie, o linfoma foi mais frequentemente diagnosticado em
felinos, representando 75% dos casos. Esse dado é compatível com os estudos
de Vail (2007), Garbor (2006) e Wang (2001), os quais apontaram o linfoma
como a neoplasia mais comum em gatos, caracterizando cerca de um terço das
doenças oncológicas mais prevalentes na espécie. Dos seis felinos
diagnosticados com linfoma renal, dois eram portadores da leucemia viral felina
(FeLV). Apesar dos animais diagnosticados com FeLV serem mais propensos a
desenvolver esse tipo de linfoma (MUNIZ et al., 2017), a baixa incidência dos
gatos positivos na casuística do presente trabalho pode se atribuir a considerável
diminuição de animais portadores do vírus por conta da ampliação da prática de
vacinação (DALECK et al., 2016; VAIL et al., 2007).

Os indivíduos acometidos por linfoma renal foram em sua maioria fêmeas.
De acordo com Daleck (2016), a predisposição sexual das neoplasias ainda não
está bem fundamentada, necessitando de mais estudos para sua comprovação.
Entretanto, acredita-se que os machos sejam mais acometidos.

A faixa etária mais acometida foi a dos idosos com quatro indivíduos, foram
também observados três adultos e um caso com idade não informada.
Observa-se que, tanto em cães quanto em gatos, a faixa etária mais afetada
compreende os adultos e idosos, o que está em concordância com os dados
encontrados no presente estudo (MUNIZ et al., 2017; SOUZA et al., 2020).

Tabela 1. Dados referentes aos linfomas diagnosticados em gatos pelo Serviço
de Oncologia Veterinária da Universidade Federal de Pelotas no período de
março de 2016 a julho de 2024.



Tabela 2. Dados referentes aos linfomas diagnosticados em cães pelo Serviço
de Oncologia Veterinária da Universidade Federal de Pelotas no período de
março de 2016 a julho de 2024.

4. CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que os felinos foram a
espécie mais acometida, assim como idosos e do sexo feminino. Quanto ao tipo
de linfoma renal, houve maior prevalência de linfoma difuso.
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